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Projeto de edificaProjeto de edificaçções universitões universitáárias.rias.

EdificaEdificaçções universitões universitáárias; Critrias; Critéérios de Projeto; rios de Projeto; 
RelaRelaçção de poder.ão de poder.

FreqFreqüüente modificaente modificaçção dos projetos de ão dos projetos de 
edificaedificaçções universitões universitáárias durante a elaborarias durante a elaboraçção ão 

e pe póóss--ocupaocupaçção.ão.

TemaTema

ProblemaProblema

PalavrasPalavras--ChaveChave
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Principal:Principal:
Quais as causas das modificaQuais as causas das modificaçções dos ões dos 
projetos de edificaprojetos de edificaçções universitões universitáárias?rias?

SecundSecundáária:ria:
Qual a pertinência das intervenQual a pertinência das intervençções ões 
externas ao projeto?externas ao projeto?

PerguntaPergunta
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HipHipóótesetese
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As relaAs relaçções de poder em ambientes ões de poder em ambientes 
universituniversitáários causam freqrios causam freqüüentes entes 

modificamodificaçções dos projetos (durante ões dos projetos (durante 
elaboraelaboraçção e pão e póóss--ocupaocupaçção), provocando ão), provocando 

perdas de qualidade, seguranperdas de qualidade, segurançça e a e 
recursos de toda ordem.recursos de toda ordem.



EdifEdifíícios escolares são temas complexos na cios escolares são temas complexos na 
arquitetura contemporânea. Têm suas particularidades e arquitetura contemporânea. Têm suas particularidades e 
excentricidades, aliados excentricidades, aliados àà necessidade de identidade necessidade de identidade 
prpróópria bem definida. Apesar da contemplapria bem definida. Apesar da contemplaçção dos ão dos 
diversos aspectos e das resoludiversos aspectos e das resoluçções das questões de ões das questões de 
projeto das mais diversas ordens, o que se assiste na projeto das mais diversas ordens, o que se assiste na 
prpráática tica éé a deterioraa deterioraçção da edificaão da edificaçção, e, por conseguinte, ão, e, por conseguinte, 
do projeto. Em virtude de anseios individuais menos do projeto. Em virtude de anseios individuais menos 
relevantes, que não possuem embasamento trelevantes, que não possuem embasamento téécnico, mas cnico, mas 
munidos de formunidos de forçças administrativas compulsas administrativas compulsóórias, tendem rias, tendem 
a desvirtuar espaa desvirtuar espaçços, criando os os, criando os ““nãonão--lugareslugares”” ou, ou, 
simplesmente, transformando de forma prejudicial simplesmente, transformando de forma prejudicial 
espaespaçços com funos com funçções de trabalho, concentraões de trabalho, concentraçção, reflexão ão, reflexão 
e assistência.e assistência.

Justificativa e RelevânciaJustificativa e Relevância
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Nessa prNessa práática, ignoratica, ignora--se disposise disposiçção de ão de 
luminlumináárias, aberturas externas (luz e ar), rias, aberturas externas (luz e ar), 
orientaorientaçção geogrão geográáfica, fica, sprinklerssprinklers, dutos de ar , dutos de ar 
condicionado, pontos de condicionado, pontos de áágua, pontos de gua, pontos de 
esgoto, entre outros. Os valores se invertem e o esgoto, entre outros. Os valores se invertem e o 
poder de persuasão e de polpoder de persuasão e de políítica administrativa tica administrativa 
tem a maior conditem a maior condiçção de valoraão de valoraçção e definião e definiçção ão 
de de ááreas e ambientes na preas e ambientes na póóss--ocupaocupaçção das ão das 
edificaedificaçções.ões.
Outras intervenOutras intervençções acontecem de acordo com o ões acontecem de acordo com o 
momento.momento.

Justificativa e RelevânciaJustificativa e Relevância
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Para a compreensão da problemPara a compreensão da problemáática em estudo, foi tica em estudo, foi 
de extrema e fundamental importância a de extrema e fundamental importância a 
apresentaapresentaçção do presente autor a ão do presente autor a FoucaultFoucault (1979). (1979). 
Este trabalha as relaEste trabalha as relaçções de poder instituões de poder instituíídas, das, 
amadurecidas e exercidas pelo indivamadurecidas e exercidas pelo indivííduo em si e pela duo em si e pela 
prpróópria sociedade. Como estes constroem o espapria sociedade. Como estes constroem o espaçço o 
e sua dominae sua dominaçção sobre os demais.ão sobre os demais.
GoffmanGoffman (2005) estuda a manifesta(2005) estuda a manifestaçção do indivão do indivííduo duo 
frente frente ààs as açções de poder para com ele. Isolado do ões de poder para com ele. Isolado do 
mundo, privado em instituimundo, privado em instituiçções autoritões autoritáárias, o rias, o 
indivindivííduo apresenta diversas maneiras de duo apresenta diversas maneiras de 
manifestamanifestaçção.ão.

Referencial TeReferencial Teóóricorico
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Tratando da influência da Universidade de São Paulo Tratando da influência da Universidade de São Paulo ––
USP, para com o Estado, o cidadão e a paisagem, dentre USP, para com o Estado, o cidadão e a paisagem, dentre 
outros, outros, LannaLanna (2005) analisa a presen(2005) analisa a presençça da universidade a da universidade 
de forma polde forma políítica, social, histtica, social, históórica, urbanrica, urbaníística e stica e 
arquitetônica.arquitetônica.
Para a leitura espacial, Para a leitura espacial, KawauchiKawauchi (1999) traz uma (1999) traz uma 
metodologia de anmetodologia de anáálise especlise especíífica dos ambientes fica dos ambientes 
escolares, direcionando o trabalho a ser executado.escolares, direcionando o trabalho a ser executado.
Na produNa produçção arquitetônica escolar especificamente, ão arquitetônica escolar especificamente, 
CorrêaCorrêa (2002) apresenta o projeto do arq. Miguel Juliano (2002) apresenta o projeto do arq. Miguel Juliano 
para o Colpara o Coléégio Oswaldo Cruz, onde tgio Oswaldo Cruz, onde téécnicas de cnicas de 
construconstruçção e vivência são levadas ão e vivência são levadas àà estudos mais estudos mais 
profundos.profundos.

Referencial TeReferencial Teóóricorico
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BussabBussab e Oliveirae Oliveira (1998) apresentam projetos de (1998) apresentam projetos de 
escolas construescolas construíídas em São Paulo, de 1994 a 1998, das em São Paulo, de 1994 a 1998, 
mostrando exemplares de excelente qualidade, mostrando exemplares de excelente qualidade, 
dando uma pequena mostra da realidade factdando uma pequena mostra da realidade factíível.vel.

Analisando o espaAnalisando o espaçço escolar e sua relao escolar e sua relaçção com os ão com os 
fenômenos educacionais fenômenos educacionais BencosttaBencostta (2005) traz a (2005) traz a 
tona o tema arquitetura institucional escolar como tona o tema arquitetura institucional escolar como 
formaformaçção do lugar de memão do lugar de memóória e contextualizaria e contextualizaçção do ão do 
indivindivííduo usuduo usuáário.rio.

Referencial TeReferencial Teóóricorico
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Trabalhando com uma metodologia detalhada e Trabalhando com uma metodologia detalhada e 
objetiva, objetiva, OrnsteinOrnstein e Martinse Martins (1997) dão um parecer (1997) dão um parecer 
da dimensão dos problemas encontrados em da dimensão dos problemas encontrados em 
edificaedificaçções escolares de São Paulo. A Avaliaões escolares de São Paulo. A Avaliaçção de ão de 
PPóóss--OcupaOcupaçção pode dar subsão pode dar subsíídios para as diretrizes dios para as diretrizes 
de projetos futuros.de projetos futuros.

JJáá GraGraçça e Kowaltowskia e Kowaltowski (2004) fazem uma an(2004) fazem uma anáálise lise 
de pde póóss--ocupaocupaçção de edifão de edifíícios escolares relacionandocios escolares relacionando--
os com os problemas de conforto ambiental. Seus os com os problemas de conforto ambiental. Seus 
resultados apontam a necessidade de uso da resultados apontam a necessidade de uso da 
otimizaotimizaçção para elaboraão para elaboraçção e avaliaão e avaliaçção de projetos.ão de projetos.

Referencial TeReferencial Teóóricorico
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ObjetivosObjetivos
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Objetivo GeralObjetivo Geral

ElencarElencar critcritéérios de projetos para rios de projetos para 
edificaedificaçções universitões universitáárias, a fim de rias, a fim de 
orientar futuros projetos e orientar futuros projetos e 
intervenintervençções.ões.



ObjetivosObjetivos
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos
1)1) ElaboraElaboraçção de diagnão de diagnóóstico (causas e stico (causas e 

consequênciasconsequências) da influência das rela) da influência das relaçções de ões de 
poder nas freqpoder nas freqüüentes modificaentes modificaçções de projeto e ões de projeto e 
ambientes universitambientes universitáários.rios.

2)2) Analisar as caracterAnalisar as caracteríísticas da problemsticas da problemáática em tica em 
estudo: modificaestudo: modificaçções de projeto e ambientes ões de projeto e ambientes 
universituniversitáários.rios.
CritCritéérios adotados nos projetos;rios adotados nos projetos;
Hierarquia funcional;Hierarquia funcional;
Dimensões fDimensões fíísicas da instituisicas da instituiçção;ão;
PopulaPopulaçção atingida.ão atingida.



ObjetivosObjetivos
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Objetivos EspecObjetivos Especííficosficos
3)3) Identificar as caracterIdentificar as caracteríísticas mais sticas mais 

representativas representativas –– para definir critpara definir critéérios de rios de 
detalhamento das andetalhamento das anáálises.lises.

4)4) Analisar, detalhadamente, duas Analisar, detalhadamente, duas 
instituiinstituiçções exemplares (UFSC e UNESC), ões exemplares (UFSC e UNESC), 
usando como critusando como critéérios as caracterrios as caracteríísticas sticas 
mais representativas encontradas na mais representativas encontradas na 
ananáálise geral anterior.lise geral anterior.



MetodologiaMetodologia
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1.1. Visitas tVisitas téécnicas cnicas àà Universidades e Universidades e 
escritescritóórios de arquitetura (aprox. 08 rios de arquitetura (aprox. 08 
unidades).unidades).

2.2. Revisão bibliogrRevisão bibliográáfica: construfica: construçção de ão de 
bases tebases teóóricas:ricas:
Conceitos;Conceitos;
Estado da arte;Estado da arte;
CritCritéérios de projeto;rios de projeto;
Teorias de administraTeorias de administraçção.ão.



MetodologiaMetodologia
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3.3. DefiniDefiniçção de critão de critéérios de detalhamento de rios de detalhamento de 
ananáálises e selelises e seleçção de dois casos de estudo ão de dois casos de estudo 
(UFSC e UNESC);(UFSC e UNESC);

4.4. Estudos de caso:Estudos de caso:
Visitas in loco;Visitas in loco;
AnAnáálise documental;lise documental;
Entrevistas.Entrevistas.

5.5. DiagnDiagnóóstico das causas e stico das causas e consequênciasconsequências das das 
influências externas ao projeto de edificainfluências externas ao projeto de edificaçções ões 
universituniversitáárias.rias.



ResultadosResultados
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1.1. Perfil geral de instituiPerfil geral de instituiçções ões 
universituniversitáárias.rias.

2.2. DiagnDiagnóóstico completo dos dois casos de stico completo dos dois casos de 
estudo (UFSC e UNESC).estudo (UFSC e UNESC).

3.3. Caderno de critCaderno de critéérios de arios de açção projetual ão projetual 
para edificapara edificaçções universitões universitáárias.rias.
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